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Denomina de MARCEL DASSAULT, a

Travessa sem denominação, loca

lizada no setor 080 - Quadra

152 -AR/LA .

PROJETO DE LEI N9

Sala das SessOes

5-

VE DOR-MÃRIO g

•

•

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de MARCEL DASSAULT, a Travessa, locali

zada no setor 080 - Quadra 152 - sendo o seu ponto mi
cial na Rua Schilling (CODLOG 18.156-0) Vila Leopoldi-

na - AR/LA.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por con-

ta das dotaçOes orçamentarias próprias, suplementadas

sel.necessário.

Art. 39 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação,re

vogadas as disposiçOes em contrário.

Vice Líder - PTB

SEÇÃO

13 DEZ 1995
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 18.04.

1986 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa 1987

página 44.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

DASSAULT, Marcel.

Industrial francês (Paris, 22-1-1892 - id.,18-IV-1986),

criou a empresa que, após a II Guerra Mundial, construiria os

aviões militares de maior sucesso da Europa, entre eles os caças

e caças - bombardeiros Mystere, Mirage e Etendard. Interessou-se

também pela política: foi deputado à Assembléia Nacional de 1951

a 1955, senador de 1957 a 1958, e novamente deputado de 1958 até

morrer. Nascido Marcel Bloch (trocou o ,nome em 1949), desde a ju-

ventude foi um entusiasta das maravilhas tecnológicas. Diplomou -

se como engenheiro aeronáutico e eletricista e inicjou a carreira

continua
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como projetista da Força Aérea Francesa na I Guerra Mundial.Asso-

ciado a Henri Potez, fabricou a hélice Éclair e um monoplano, o

SEA4. Após a guerra,administrou com êxito um negócio Imobiliário,

mas na década de 1930 voltou à construção aeronáutica, 	 primeiro

com o famoso Bloch 210, depois com a 220. Em 1936 sua empresa foi

nacionalizada, mas ele continuou a dirigi-la e, recusando-se	 a

trabalhar com os alemães durante a ocupação,na II Guerra Mundial,

•	
foi detido e em seguida mandado para o campo de concentração de

Buchenwald. Salvou-se em parte graças à ajuda de companheiros de

prisão, comunistas,e após a guerra permaneceu em bons termos com

empregados e sindicalistas do Partido Comunistas Francês. Liderou

o ressurgimento da indústria aeronáutica francesa com a Générale

Aéronautique Marcel Dassault. O primeiro Mystere voou em 1951 e

uma versão posterior veio a ser o primeiro supersônico europeu. O

Mirage III alcançou Mach 2 (o dobro da velocidade do som) em 1956,

e em 1959 o bombardeiro Mirage IV bateu um recorde internaciona

de velocidade. O empreendimento de Dassault manteve-se na dian-

teira da tecnologia da construção aeronáutica e de mísseis, peça

vital da política do general De Gaulle de independência militar,

política e econômica. Em 1980 a empresa era a oitava maior do

mundo em sua área, tinha uma força de trabalho de 15.000 pessoas

e exportava mais de 70% da produção. Em 1981, com a eleição do

governo socialista, o estado assumiu o controle acionário da em-

presa. Dassault recebeu a Grã-Cruz da Legião de Honra, a Cruz de

Guerra 1939-45 e a Medalha da Aeronáutica.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X



• na pobreza antes de atuar em shows.hu-
- •mortsticós rde 'restaurantes. Subia •••ao
• palco' com o macacão aiul e -o: boné_cle

•• ' • operário,, e.assim ; divertia o 'público.:
..;DepoiseStendeuesse trabalho ao rádio'

à televisão; onde satirizou Os políticos
` e, a 'élasse7 média intermediária

quadroirápidós. Tarn,„
...ber:fer:eineMa', e:ganhou um:prêmio'''.
Ãbm.xiMil.d,r,,Cus. IiIrnes;:Tchao Pantin•

..; .(198:1):,Militarit-anti-racista;'organi:
: •zadci--r dos restaurantes para os pobres e-

... contribuinte da campanha em favor'cla-	 •
população faminta da Etiópia,..rios últir

. mos anos de suivida conquistou zoes- •
•• Peito até 'dós meios mais corx.sery• a dores;• •

que abominavam -seu humor.T:'
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phia, que estabeleceu comunidades te-
raptutacas como a de Kingsley Bali, no
East End (zona pobre de Londres) de
1965 a 1970. Tornou-se 'antidiretor' do
Instituto de Estudos Fenomenológicos,

em 1967 organizou um Congresso da
Dialética', da Libertação, A partir de

s •-, 1974 viveu-principalmente em Paris,
fazendo conferências sobre psicopata-
logia 'na Universidade de Vincennes

• (Universidade de Paris VIII) pois aba:1-
.• donara a prática clínica. Viajou muito
, pelos EUA, América do Sul, México,

Japão, Bélgica e Itália. Entre seus livros
estão Psychiatry and and- psychiatry

• (1967), The Death of the family (1971)
e The Language of rnadness (1978).

• CONFALONIERI, • Carlo: •Religioso
=. "italiano' (Seves°, 25-V11-1893 2,— Ro-,•'•

Ma, li)• ;;NIII-1986), foi deão'do Sacro
.	 Colégio . dos • Caídeais apartir rde 1977:'
• seeretário:pariicUlar -do papa-Pio:'Xk
• • .• (1922 .39) , e.'prefeito • da • Sagrada Con-

n.. g:ação do Consistório (hOje-Congre-
':''gação para os 'Bispos) a partir de, 1961;

" T cado, nó 'seminário diocesano 'de
)fflirão e na Universidade Gregoriana,',

• Itorna,'Ordenou-se, em Roma 'em •
- 1916' e trabalhou como pároco em • Mi:

Foi levado para Roma erójaneiro
• kle 1922 pelo -cardeal Raul, então arce.

bispo :de Mirão;•--á fim de participar do .
•••;" conclavé'ern4ue Ratti foi ,eleito papa

 se- •
• cietlz,Wpaíticular de PióXIT:Secretá-s,
• '•:rio da. 'Sagrada',Cong'rega- ção-para 'os •

Semin &rios c 'Universidades (1950-58);
foi: feitó:dirdeal Porloão • em'
1958'.' • Desde' então; foi onipresente no

• ', ,Vatieitíciar .participando • das congregas'
• çães da:Doutrina' da Fé: •da ):'.ducação

1- Catblica,'•: para o' Clero; para as Igrejas
Orientais ; e, Pira' " a 'Evangelização '•do;
Miandof..'2 ^ C •	 '

i•	 • .`'`•	 •

CO:OPER;David Crhan. Psiquiatra .
: de origem sul-africana (Cidade do-Ca.:-

• - bó:	 29-VII-1986), •
.^..fojeLluntainente' com'	 Lainvo -

-• -'„cor'da."antipsiquiatria',, Marxista; •
' • ;veio a considerara psiquiatrianin• ,.

trumento do capitalismo e iustentava •
que .'todo delirio.6 uma declaração p6.-
litiCa:.!, Uni protesto individual contra o

''conformismo 'burgués,'
• Laing mais tarde rejettou)era'.;

-• ;".',apreseriticlítomO•Um'esforço contra
manipulação dos 'médicos	 'década . ,̀.•

• de,1970 0;conyeficido‘ 'de cfue-O•capitali,s
mo já.,estava tios' . estertores, ',Cooper

• afirmoU,que,,Com a .'não-psiguiatria'.;_
_ •••,'às disiÚrbtos ..compcirtamentats •seriam •

•: ,tatiãizadOs,para a criatiVidadei,social:; •
' Dad Cooper.', estudou: medicina

Unieriidade,dOCabO.edepois'mudOU"....»"
Pák,a

21,-uma unidade experimental para es
-AU ii-Ofrêniccii jovens Juntamente

;	 st'Associação¡
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• CRAWFORD, Broderick (mui/km
BRODERICK CRAWPORD). Ator norte-

, americano (Filadélfia, 9-X11-1911 —
Rancho Mirage, Califórnia, 27-IV-
1986), • especializado em papéis de

• gangsters. Crawford, filho da famosa
. comediante Helen Broderick, traba-
‘ ficou .nas docas e. foi marinheiro mer-
•cante, embora fizesse, esporadicamen-

, te, pontas no teatro. Estreou oficial-
mente em Londres em She loves me not

• (1934) e na Broadway em Point Vedai-
, . ne (1935), antes de fazer seu primeiro

filme em Hollywood, A 11 the king's men
'• (1949), baseado na história romancea-

da de,,Huey Long, chefe policie° de
• Louiiiana, escrita por Robert Penn

Warren;" sua brilhante participação
nesse filme valeu-lhe o Oscar de melhor

• ator. Crawford obteve outro gi ande su-
cesso como" o traficante de drogas

" Harry Biock de Bom yeste rday (1950),
em que contracenou com Judy
day, mas ;seu' fraco pelo bebida•

. arruinou-lhe a carreira. Acabou rele-
gado a Papéis de coadjuvante: depois

•• de' ter estrelado filmes , do calibre de
•: The Mob (1951) e Not as a stranger

(1955).Sa TV, além da série Highway
patrol,' apareceu também em King of

Broder-4k Crawford.' (Keystone) •

.•'‘•,2••.-',

•- -
1. •

Cliailta •:~~~,w nterns (197p).
Ferott.nibém -HtInriztesife— ("1954),
Ncw York confidential (1955), 11 &do-
ne (1955), The Private files off. Edgar
Hoover (1978) e Liar's moon (1982).

D,ASSAULT Marcel. Industrial fran-
cEsris,2— 12 -1- 892 — id., 18-1V-
1986), criou a empresa que, após a II
Guerra Mundial, construiria os aviões
militares de maior sucesso da Europa,
entie eles os caças e caças-bombardei-
ros Mystère, Mirage e Etendard. Inte-
ressou-se também pela politica: foi de-
putado à Assembléia Nacional de 1951
a 1955, senador de 1957a 1958, e nova-
mente deputado de 1958 até morrer.
Nast ido Marcel Bloch (trocou o nome
em 1949), desde a juventude foi um en-
tusiasta das maravilhas tecnológicas.
Diplomou-se como engenheiro aero-
náutico e eletricista e iniciou a carreira
como projetista da Força Aérea Fran-
cesa na I Guerra Mundial. Associado a
Henri Potez, fabricou a hélice Éclair e
um monoplano, o SEA4. Após a guer-
ra, administrou com êxito um negócio
imobiliário, mas na década de 1930
voltou à construção aeronáutica, pri-
meiro com o famoso Bloch 210, depois
com o 220. Em 1936 sua empresa foi
nacionalizada, mas ele continuou a
dirigi-la e, recusando-se a ttabalhar
com os alemães durante a ocupação, na
11 Guerra Mundial, foi detido e em se-
guida mandado para o campo de con-
centração de Buchenwald. Salvou-se
em parte graças à ajuda de companhei-
ros de prisão, comunistas, e após a
guerra permaneceu em bons termos
com empregados e sindicalistas do Par-
tido Comunista Francês. Liderou o res-
surgimento da indústria aeronáutica
francesa com a Générale Aéronautique
Marcel Dassault. O primeiro Mystère
voou em 1951 e uma versão posterior
veio a ser o primeiro supersónico euro-
peu. O Mirage III alcançou Mach 2 (o

•
Marcel Dassault, em 1973. (Keystone)
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DENG JIAXIAN (TENG CHIA-1151EN).
Físico chinês (província de Anhui, 1924
— Beijing [Pequim], 29-VI-1986). Foi
o construtor da primeira bomba nu-
clear chinesa, que explodiu a 3-X-
1964, e da de hidrogênio, detonada em'•
junho de 1967. Formou-se em 1945 pe:•
la Universidade Associada do Sudoeste
da China, e em 1948 foi para os
onde se doutorou em física pela Pur-
due University, Regressou à China em '•
1950, após a vitória comunista, e em
1958 foi nomeado diretor do deputa-
mento teórico do Instituto de Pesquisa ,
de Armamentos Nucleares. Mesmo tra-
balhando sem um modelo, sua dedica-
da equipe elaboi ou com êxito o projeto
da primeira bomba nuclear chinesa,
em 1959. Deng dirigiu 15 dos 32 testes
nucleares da China. Além de desenvol-
ver seu trabalho cientifico, Deng era
membro do comitê central do Partido
Comunista e quando morreu detinha
cargos públicos de alto escalão. 	 , •

•

DING LING (JIANG WE12:111). Escrito-
ra chinesa (Changde, província de Hu-
nan, 1904 — Beijing, 4-111-1986), uma
das mais importantes figuras literárias
chinesas do século XX e paladina dos •
direitos da mulher. Produziu cerca de
300 romances, contos, peças teatrais e
ensaios. Em 1931 entrou para o Partido
Comunista Chinês. Seu romance Inun-
dação (1931) foi aclamado como uni
modelo do realismo socialista na Chi-
na. Em 1933 foi seqüestrada por agen-
tes do Partido Nacionalista e mantida
prisioneira até 1936, quando fugiu dis-
farçada de soldado. De 1934 a 1949 ' •
suas obras foram proibidas pelo gover-::
no de Chiang Kai-shek. A mais famosa..
era o romance proletário O Sol brilha
sobre o rio Sangkan, de 1949, vívido re-
lato sobre o programa de reforma agi-á-
ria que se desenvolvia na Mandchúria
por essa época. O livro ganhou o Prê-,
mio Stalin de literatura em 1951; era a
primeira vez que um romance chinês
conquistava essa honraria. Após a to-
macia do poder pelos comunistas, em
1949, Ding Ling ocupou numerosos',
cargos literários de prestigio. Apesar de'
suas realizações literárias, porém, o fa-
to de criticar o tratamento dispensado
pelo partido às mulheres irritou o presi-
dente Mao Zedong (Mao Tse-tung).
Em 1957, foi criticada oficialmente e
expulsa do partido. Suas obras estive- .
ram novamente proibidas de 1958:a .
1978, e a autora passou mais cinco anos:
na prisão (1970-75). Em 1979, porém,
foi readmitida no partido.,	 '

DOISY, Edward Adelbert. Bioquimi-
co norte-americano (Hume, III., 13-
X1-1 893 — St. Louis, Mn.',

. •

•, •ELIADE,'Mireea:',Escritor e'prófessor 1:‘?
'Tomeno,',naturalizado'.amerxcauo es
pecialista	 históriidas religiões (Bul•-•'
cai-este,- 9-111-1907	 -, .•
1986).-Distinguiu-ie po- 1-'pesquisas-•
bre as crenças e práticas religioiase•
la tentativa de relacioná-las

, tos, primitivos „da.:,humanidade. ,Con-i'.. „ •
. um mestrado em filosofia-na Univeriii-

dade 'de 1, Bucareste Y(1928), -.'esiti'dáu„
sanscrito e filoSOfiahindu em
(1928-31) 'sob,;à• ,direção , 'Cle- S. N,. Dás •`;'' =
Gupta e doutorou -se eOrn,umi tese r;o::.';`„;
bre ioga. De 1933 a '1939 ensinou histó-:
ria das religiões filosofia 'hindi: em
Bucareste e de.). 945;-fi' 1956 deu aulas,
como 'professor"visitante,:nâ Éko. le de
Hautes Ëtude da Sorbonne,-. Em .1956 •

, transferiu-3e .para ..- a . UnWcrs'idade • de,.:
Chicago; onde ficaria-até ape,senta-r-se . 	_

	

, (1985). Em 1961 fundou' o periôdieo•	 n5
,HistorY of ligions- FaliáseislingtiaS'
e escrevia-fluentemente em.'três

• -Deixou mais de 50 1ivros,.inclusiVe.rci2-,,•,;;;IkF;
mances (Forbiden forest •e ;;The

' Man and lhe bureaucrats).-1Us' en-
saios, cumpre citar The . Quest: hiStóry
and meanmg in religion (1969) e	 '
cultám; witchciaft gnd cultural fas.	' •

	

essays in coMparativereligion. 	 ,
história dopensamento religioso foi pu- , . • t.:
blicada . pela Universidade de Chicago'
em três volumes: FroM thistone age to

•Eleusis; From Buddha to lhe triumph' 	 •
of christianity,' e 'From- MuhaMma' d to
the age of reason (1979.85).	 •

• -	 .	 ;	 •
• •	 •	 •	 --	 •
FAISSAL;" Floríano. Ator e ,rdiretOr.	 •

* •, brasileiro de rádio-teattn (RIc1de
ro 20 111907 •••z.;' Id 26 VII 1986)
Consideiádo	 dós'	 'ma
portantes' :da ''.radiofonií:iiasi.9iial
décadas de1940 e,1950,'Começoia•Car:••.-;--.:•:;

',,reira •de teatin; • aos ,20.:atiOs;cornciator '•' „
.-•:,,.depois como 'ponto': :'Erii 1938tentiou•

•como rédatOr para á Rádio Nacional,
' onde voltou a trabalharcomi,' ator'
partir do dia em que'subitituiu tim , to-, •
lega doente a:pedido de. VItor.Costà. •

, 23- X-1986);'gatili -mi ciPrèrrii6 Nobei
fisiologia nu medicina ein'1943 (junta-,
mente com 'Henrik Dam)", , pela descOk

.;berta
•com d'erribriologiSt'i,EdgarAlien;ist,.
lou uma forma variante da vitamina L'-

- a vitamiria . N; elos hormônios •dtiaexo:,• •
estrona 

'
(tee1in-a';,1929), o priMeiro-eí-;,'...`.•

, trogênio a-ser Cristalizadd;'estriol (te•
lol, 1930);:è estradiol
1935). Criou 'e 'cliri'giu-o'depariatnetito':.
de bioquin-iica na Uriiversidade".
Washington: ApOsentou .7se s- em •=•1965.•4'.;
Entre os seus escritos tientlficos-À.•-•
destacam-se HorM dnios do ::ixo
e O Sexo e as secreções internas (1939):-: '-'..'
em 'colaboração com' Edgar"Alled e:
Charles H: Danforth. • , •

4.tçen,erekltWfl'''?4.;i .77,ern
LF°.,km,;",án",

dobro da velocidade do som) em 1956.
e em 1959 o bombardeiro Mirage IV
bateu um recorde internacional de ve-
locidade. O empreendimento de Das-
sault manteve-se na dianteira da tecno-
logia da construção aeronáutica e de
mísseis, peça vital da politica do gene-
ral De Gaulle de independência mili-
tar, politica e económica. Em 1980 a
empresa era a oitava maior do mundo
em sua área, tinha uma força de traba-
lho de 15.000 pessoas e exportava mais
de 70% da produção. Em 1981, com a
eleição do governo socialista, o estado
assumiu o controle acionário da empre-
sa. Dassault recebeu a Grã-Cruz da Le-
gião de Honra, a Cruz de Guerra 1939-
45 e a Medalha dwAeronáutica.

DEFERRE, Gaston. Político francês
(Marsillargues, Hérault, 14-IX-1910

• — Marselha, 7-V-1986). Prefeito de
Marselha, de 1953 até a morte, cinco

• vezes ministro, ajudou a criar e pôr em
: execução, depois da II Guerra Mun-

dial, importantes medidas legislativas.
Em 1956, como ministro dos Territó-
rios de Ultramar, contribuiu para a

j;.:	 aprovação da lei que dava maior auto-
::	 nomia às antigas colônias, abrindo ca-
• minho para a sua independência. Em
-s..:• 1982, como ministro do Interior, foi

responsável pela política de descentra-
▪ lização do governo Alitterrand — talvez

a mais significativa reforma dos socia-
x-,;_:, _ listas. O próprio Deferre foi candidato

socialista à presidência da República
em 1959, mas recebeu apenas 5% dos

,	 votos. Sua base de poder era a munici-
Acalidade. Entrincheirado na prefeitu-

-gra, conseguiu conter, por 33 anos, to-
;:;,ç,'	 das as investidas da direita, inclusive,
• por fim, as da Frente Nacional. Presi-

diu nesse período à modernização da
• cidade, superando difíceis problemas

de finanças, moradia, e imigração em
massa, e dotando-a de . uma infra-,

-:".•	 estrutura social e cultural das mais
• adiantadas do pais. Advogado, lutou

na Resistência contra a ocupação ale-
tF,

- ã durante a II Guerra Mündial e ser-
viu brevemente como prefeito de Mar-

,:	 telha logo depois da libertação (1944-. "
45). De 1945 até quase a morte foi de-
putado por Marselha em diversas legis-

• laturas. Na IV República, paralela-
,, • mente ao seu trabalho em favor da au-

tonomia dos territórios de ultramar,
opôs-se à política do governo na Argé-
lia e demitiu-se em 1957. Com a volta
do general De Gaulle no ano seguinte,

• perdeu sua cadeira na Assembléia Na-
Gonal e só se reelegeu em 1962, quando
arregimentou e uniu a oposição socia-1,:

, lista ao general. Era hostil, porém, aos
• comunistas, talvez em virtude de sua

experiência ao lado deles na clandesti-
:.."'	 nidade.
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 15-12-95

Is

A Com. de Const. a Justiça

,4011
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Au. Tecn. Leg. hefe - A. T.-M.
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Recebido na Comissão det
 uár

g e Justiça
tà91Z+COhe.

r

Ao Nobre Vereador___ x..

para relatar.
Sala da Coroíssáo do C0 v4lituição e tinr....,;..ttaftà

11 _„...,)• 
de_—_---......-- -Ã--..---.2:.=n"-----̂ dd frg,_-

)

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

(a)



cds/if1508-5

D4RCIÓ ARRUDÊ
PreSidente

•

Exmo., Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
pilblica, mencionada no projeto de lei n9. 1508/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

	

19 -	 bem páblico?__.	 •

	

22 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

39. - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA
MARCEL DASSAULT)	 constitui homonímia?

49 - A descriç aão e a localizaço da via no
projeto est'âo corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

59 - A classificaç"ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2ies do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaç25es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n9. 1508/95.

Sala da Comisso de justiça, (..,2" 	 49g(96.



À LEaj3

MARIA ANTONIPJA FELIX DE PAIVA
Sekatárla

RECEBIDO EM LEG. 3
0 4/ O.	 j3ç-

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 05.03.96.

2f)

ANGELA BOUTN NDRF.0111

Chefe de Seção 'I emita 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.	 n\-Y-

ROSMARI CLIWIN. DOS SANTOS
Oficial .Legislativo

SEGUE 	 	 	 , nezla dali
documento 	 _	 e papel de informação
rubricado --sob folhaS  n.o 	 O fr0-.10

Em	 /	 / 03/ C)

Aos.

	 dirir 	

•



18 - OF-LEG3
OFICIO N.Q150/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento

• Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1508/95 de autoria do Vereador Mario Noda - denominando Marcel
Dassault, a travessa sem denominação, localizada no setor 080 -
Quadra 152 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevadoapreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 1508/95	 de fls.01, do
despacho da	 Comissão	 de	 Constituição e Justiça
de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

SLF.



MEMORÀNDO

CÂMARA MUNICIIFPRAÉ0

São Paulo,___322..._de-

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 150/96,	 de

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes

ao Projeto de Lei n 2 1508/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cópia xerográfioa do PL 1508/95,de fin. 01, e do des-
pacho da Comissão de Justiça de fls. 06.

GIECEBI EM:
g ) 3 194

WM 0553

Elientg5 Pinha
Oficiai de Gabinete

SGM/ATL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 (	 t 
do processo n? )51:-)g

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, c2_/ 03/93  /L:1‘ 

95/. 9 ,  o a  ,  9G, Cal

ÂNGELA Bâ2N ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III



°
•

h.

y•I IIt 'Q

con)157d744"
ga

•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 I 4 
Em 	 1 G	

09 qç 

(a)



! .'RUEITURA DO MUNICIP10 DE SAO PAULO

folhacI	 inft3rmacao n.

do • .4LOC 	 n P9003 09 9 e3S c,	 22,10/9(., .	 ) 	
ROSA MIRA NO.•

CASE

CA2E G
Dirtor

1 NFORMACWS SOBRE O PL : 1.508/95	 ME MO ATL :	 M.NODA

nA po2 Sli '	 i	 LIO 1 OORA1301 j;"Z1

:	 1	 o-isuncnu : DE/10.82S/7	 CODLOG :

2) wini .)s SCR:::". A OENOMINACAO

NOME ATUAI. :1V r:::ENANDO

oEmommno p,o OFICIAL : SiM	 LEOISLACAO : DE/24.333/8/

:2MONIMIA : Nno

C) DADOS 3GUE O NOME 2RUPOSM

NOW PROP0210 : TV mnRcEL DASSAULT

HomoiumIn : mno •

D) DADOS TECNICOS

SUFICnNTES,CARACTERIZACAO C13RRET;'1

L) OP:F.:I .RVACOES :

A1ENCAO! LOGRADOUNO EM ()t.JEsTno ENCONTRA-SE DENOMINADO A1RAVES DO DECRL
r0 :24.335/87.

7..2/03/96

ALFW.30 jOSE MANCUSO
WARE1OR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

026



W:~o

VE: AkOR MÁRIO NODA
.Vice Ader - PTB
1 2 Supl-nte da Mesa

DEFERI

"H 13	 RDS

' 13-0373/1996

• :n

REQUERIMENTO 

R 1996

RESIDENTE

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n 2 1508/95, de minha autoria, seja reti

rado e arquivado.

Sala das SessOes, LkC t xx-t^La (ÀS-	 (p •

•

SEÇÃO DE REVISÃO

11 8 ABR 1996

-DT. 10-

cdo.
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